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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NO PÓS - OPERATÓRIO DE FRATURA NO PLATÔ TIBIAL: RELATO DE CASO 
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Introdução: De acordo com Batista et al (2023), as fraturas do platô tibial representam 1 a 2% de todas as fraturas, acometendo ambos os sexos, porém segue atingindo mais homens abaixo de 45 anos, e mulheres na faixa etária de 45 a 59 anos. Esta fratura ocorre pela ruptura óssea que está localizada abaixo do joelho, além de afetar a região intra-articular, meniscos e ligamentos. O mecanismo de lesão acontece devido uma força compressiva axial quando o joelho está na posição flexionado, estando relacionada aos acidentes automobilísticos e quedas no solo. Iliopoulos e Galanis (2020) relatam que a fisioterapia desempenha um importante papel no pós-operatório desta fratura, onde possui como objetivo acelerar o processo de reabilitação para restaurar a funcionalidade do paciente, proporcionando uma melhor qualidade de vida, e prevenindo possíveis complicações. Objetivo: Relatar os benefícios da intervenção Fisioterapêutica no pós-operatório de fratura no platô tibial. Metodologia: Trata-se de um relato de caso vivenciado no Estágio Supervisionado III, do curso de Fisioterapia, na Unidade básica de saúde (UBS) do bairro Violete em Itapipoca – CE, no período de Março até Maio de 2024. Foram realizados os atendimentos e a avaliação do paciente no pós-operatório da fratura no platô tibial.  Na anamnese foram observadas a fraqueza muscular e bloqueio articular na região do joelho, e a necessidade do auxílio de aparelho locomotor para deambular. Durante o protocolo aplicado ocorreram exercícios para fortalecimento e ganho da amplitude de movimento (ADM), treino de marcha, exercícios de propriocepção, seguido por orientações domiciliares. 
Resultados: Após os atendimentos fisioterapêuticos foi possível observar melhora no quadro apresentado pelo paciente, melhora da força muscular e mobilidade articular, diminuição do quadro álgico, além de possuir melhora na deambulação não havendo mais necessidade de auxilio do aparelho locomotor restabelecendo sua funcionalidade. Conclusão: A fisioterapia tem por finalidade proporcionar ao paciente uma reabilitação com objetivo de devolver a sua funcionalidade, garantindo uma melhor qualidade de vida. Os acadêmicos tiveram a oportunidade, de vivenciar dentro do campo de estágio, o protocolo de um tratamento humanizado e baseado em evidências, contribuindo no processo de reabilitação aplicando as habilidades e conhecimentos teóricos e práticos afim de fornecer resultados na prática clinica, permitindo que os acadêmicos tenham autonomia na tomada de decisões e alcancem a excelência profissional. 

Descritores: Fisioterapia; Fraturas do Planalto Tibial; Ortopedia; Reabilitação. 
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